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Câmara  aumenta  divisão 
de  royalties  do  pré-sal 

O  Deputados  aprovam  texto  do  Senado  que  aumenta  a  parcela  recebida  por  Estados  não  produtores  de  petróleo 
O  Decisão  derruba  ideia  do  governo  de  destinar  100%  dos  recursos  para  a  educação  O  RJ  e  ES  vão  ao  STF  {Pág<>2> 


Minicidade  da  cidadania 


►  "Transitolândia"  em  Sobradinho,  ensina  crianças  a  respeitarem  leis  de  trânsito  e  cobrarem  dos  pais  comportamento  consciente  {pág  06} 
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Maioridade 
penal  em  xeque 


O  Congresso  tem  dezenas  de  projetos  prevendo  a 
redução  da  maioridade  penal  O  Novo  Código  deve 
aumentar  rigor  contra  menores  criminosos  {págosj 


Drogas 

Brasilienses 
consomem 
mais  cocaína 
que  britânicos 

O  Polícia  Civil  do  DF 
apreendeu,  até  agora,  em  2012, 
560  kg  da  droga  O  No  ano 
passado,  foram  60  kg  {pág  07} 


Tensão  marca 
eleição  nos  EUA 

Problemas  em  Ohio  e  na  Flórida 
marcam  votação  {págs  os  e  09} 

MP  quer  mudar 
PPP  do  lixo 

Maior  preocupação  é  com 
futuro  dos  catadores  {pág  06} 


:r®  brasil 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  7  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


A  morte  do  ex-reitor  da 
UnB  (Universidade  de 
Brasília)  Anísio  Teixeira 
vai  ser  investigada  pela 
Comissão  Nacional  da 
Verdade.  O  educador  foi 
encontrado  morto  num 
fosso  de  elevador  em 
1971,  no  Rio  de  Janeiro. 
Na  época,  o  caso  foi  tra- 
tado como  acidente. 
Com  base  em  documen- 
tos encaminhados  pela 
família,  porém,  agora 
será  investigado  se,  na 
verdade,  houve  um  as- 
sassinato. A  apuração 
terá  o  apoio  da  Comis- 
são da  Verdade  da  UnB. 
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Investigação 


Câmara  aprova 
redivisão  de  royalties 

O  Plenário  decidiu  votar  texto  do  Senado  O  Educação  não  terá  100%  dos  recursos,  como  queria 
o  governo  O  Com  queda  nas  receitas  vindas  do  petróleo,  Rio  e  Espírito  Santo  vão  recorrer  ao  STF 
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Por  286  votos  a  favor  e  124 
contra,  a  Câmara  aprovou 
ontem  as  novas  regras  para 
distribuição  das  riquezas  ge- 
radas pela  exploração  de 
petróleo  na  camada  pré-sal. 
Os  deputados  recusaram  o 
relatório  elaborado  pelo  de- 
putado Carlos  Zarattini  (PT- 
SP),  que  ampliava  o  repasse 
de  royalties  aos  Estados  pro- 
dutores de  petróleo,  e  resga- 
taram o  texto  aprovado  pelo 
Senado,  em  outubro  do  ano 
passado,  que  mexe,  inclusi- 
ve, com  a  divisão  de  contra- 
tos antigos. 

O  projeto  vai  à  sanção  da 
presidente  Dilma  Rousseff, 
que  poderá  vetá-lo. 

Divisão 

Pelo  novo  sistema  de  parti- 
lha, a  União  terá  a  fatia  re- 
duzida de  30%  para  20%,  já 
em  2013.  Nos  Estados  pro- 
dutores a  participação  cai 
de  26,25%  para  20%. 

A  maior  perda  será  para 
os  municípios  produtores: 
de  26,25%  para  17%.  Os  mu- 
nicípios afetados  por  opera- 


ções de  embarque  e  desem- 
barque de  embarcações  vol- 
tadas à  extração  de  petróleo 
também  terão  cortes:  de 
8,75%  para  3%.  Os  Estados  e 
municípios  não  produtores 
de  petróleo  que  hoje  rece- 
bem 8,75%  das  riquezas  pro- 
duzidas dividirão  40%  dos 
royalties 

Derrota 

O  governo  queria  destinar 
100%  dos  recursos  dos  royal- 
ties para  a  educação,  mas, 
com  a  decisão,  saiu  derrota- 
do. A  proposta  do  Senado 
prevê  que  o  dinheiro  seja  in- 
vestido também  em  infraes- 
trutura,  segurança,  combate 
à  fome  e  saúde. 

Justiça 

Rio  de  Janeiro  e  Espírito 
Santo  apontam  os  prejuízos 
com  a  queda  de  receitas  e 
preparam  uma  ação  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal. 
"Quem  terá  de  corrigir  esse 
erro  será  o  STF",  disse  o  de- 
putado Alessandro  Molon 

(PT-RJ).  O  METRO  BRASÍLIA 


Nova  divisão 

Veja  como  ficará  a 
distribuição  em  2013 

20%  37% 

UNIÃO  PRODUTORES 


40%  3% 

NÃO  MUNICÍPIOS 
PRODUTORES  AFETADOS 
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bilhões  de  reais  são 
as  perdas  estimadas 
no  orçamento  de  2013 
de  85  municípios  do 
Rio  de  Janeiro  que 
recebem  royalties. 


bilhões  de  reais  é 
o  valor  que  deixará 
de  ser  arrecadado  no 
próximo  ano  pelos 
78  municípios  do 
Espírito  Santo. 


"Acredito  que  a 
presidente  deverá 
vetar,  porque 
haverá  um  prejuízo 
muito  grande 
aos  Estados 
produtores/' 

CARLOS  ZARATTINI,  RELATOR 


Juízes  federais  entram  em  greve  hoje 


DIVULGAÇÃO  /  TJDFT 


►  TJDFT  será  palco  da  abertura  da  semana  de  conciliação 
que  ficará  comprometida  com  paralisação  de  juízes  I 


A  partir  de  hoje,  os  juízes  fe- 
derais e  trabalhistas  entram 
em  greve  para  pressionar 
por  maior  reajuste  salarial. 
O  protesto  organizado  pela 
Anamatra  (Associação  Na- 
cional dos  Magistrados  Tra- 
balhistas) e  pela  Ajufe  (As- 
sociação Nacional  dos  Juízes 
Federais)  deverá  adiar,  prin- 
cipalmente, as  audiências  e 
o  andamento  de  processos. 

A  paralisação  coincide 
com  o  início  da  Semana  Na- 
cional de  Conciliação,  que 
vai  até  14  de  novembro  e 
tem  a  meta  de  superar  o  nú- 
mero de  pequenas  causas  so- 
lucionados no  ano  passado. 
Em  2011,  foram  feitas  349 


mil  audiências,  que  geraram 
R$  1  bilhão  em  acordos.  "Sa- 
bemos que  o  prejuízo  maior 
é  do  trabalhador.  Entretan- 
to, entendemos  que  não  há 
trabalhador  que  conviva 
com  uma  perda  inflacioná- 
ria de  30%  e  se  resigne",  afir- 
mou o  presidente  da  Ana- 
matra, Renato  Sant  Anna. 

Os  juízes  calculam  que  as 
perdas  salariais  sejam  de 
28,8%  desde  2005,  quando 
foi  implantado  o  subsídio 
em  parcela  única.  "É  preocu- 
pante. O  juiz,  se  não  pode 
exercer  outra  profissão  exce- 
to  a  de  professor,  passa  a  ter 
dificuldade  em  cumprir  suas 
missões",  reclamou  o  presi- 
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dente  da  Ajufe,  Nino  Toldo. 

Hoje  o  salário-base  dos 
magistrados  está  fixado  em 
R$  15  mil.  A  categoria  recla- 
ma, porém,  que  o  reajuste 
salarial  nos  últimos  sete 
anos  foi  de  9%,  enquanto  a 
inflação  superou  os  40%. 

Os  magistrados  fizeram  o 
acordo  com  o  governo  e 
aceitaram  o  reajuste  salarial 
oferecido  aos  servidores  pú- 
blicos federais.  O  aumento 
será  de  15,8%  parcelado  em 
três  anos  a  partir  de  2013. 

Para  tentar  chegar  a  um 
acordo,  representantes  da 
Anamatra  e  Ajufe  têm  en- 
contros hoje  no  Congresso 
Nacional.  #  metro  brasília 
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PPS  e  PSDB  entraram 
ontem  com  uma  repre- 
sentação na  PGR  (Procu- 
radoria-geral  da  Repú- 
blica) pedindo  a  investi- 
gação do  ex-presidente 
Lula  por  envolvimento 
no  mensalão.  Na  ação, 
a  oposição  justifica  que 
o  petista  deveria  ser  jul- 
gado pela  teoria  do  do- 
mínio do  fato,  usada  no 
julgamento  do  STF  para 
punir  o  ex-ministro  José 
Dirceu,  como  coman- 
dante do  esquema.  Pelo 
entendimento,  a  conde- 
nação poderá  ocorrer 
mesmo  que  o  acusado 
não  tenha  participado 
efetivamente  do  crime. 
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Punição  de  menores 
ainda  é  tabu  no  país 


LUIZ  SILVEIRA/ AGÊNCIA  CNJ 


O  Brasil  mantém  maioridade  penal  em  18  anos,  mas 
sem  recuperar  infratores  O  Mudança  da  lei  é  controversa 


►  Crimes  cometidos  por  menores  de  18  anos 
são  punidos  com  pena  máxima  de  três  anos  , 


Aos  olhos  da  Justiça  brasi- 
leira, os  roubos,  sequestros 
e  assassinatos  cometidos 
por  adolescentes  são  classi- 
ficados como  crimes  meno- 
res. A  fixação  da  maiorida- 
de penal  em  18  anos  contri- 
bui para  que  haja  uma  sen- 
sação de  impunidade,  ain- 
da distante  de  ser  resolvida. 

A  disposição  do  governo 
e  do  Congresso  Nacional 
para  trazer  o  assunto  à  dis- 
cussão ainda  é  um  tabu, 
embora  a  prática  de  crimes 
por  menores  seja  cada  vez 
mais  comum.  Hoje,  de  cada 
100  mil  jovens  entre  12  e 
17  anos,  oito  estão  cum- 
prindo medidas  sócioedu- 
cativas  ou  de  restrição  de 
liberdade.  "Não  é  possível 
passar  a  mão  na  cabeça  de 
criminosos  que  tiram  vi- 
das, cometem  crimes,  mas 
são  tratados  como  crianci- 
nhas", protesta  o  senador 
Magno  Malta  (PR-ES),  que 
defende  a  redução. 

Amparado  pelo  ECA  (Es- 
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mil  menores  cumprem 
medidas  socioeducati- 
vas  e  de  restrição 
de  liberdade  em  320 
centros  de  internação 
instalados  no  pais, 
segundo  a  Secretaria 
de  Direitos  Humanos. 

tatuto  da  Criança  e  do  Ado- 
lescente), em  vigor  há  21 
anos,  menores  têm  trata- 
mento diferenciado.  Não 
vão  para  a  prisão  porque 
não  teriam  capacidade  de 
entender  o  ato  criminoso. 
São  internados  em  centros 
de  recuperação,  que  nem 
sempre  impedem  a  volta  à 
criminalidade. 

Precariedade 

Os  320  centros  de  interna- 
ção de  menores  infratores 
no  Brasil  sofrem  proble- 


Novo  Código  Penal  promete  rigor  com 
menores  autores  de  crimes  hediondos 


Pelo  menos  30  projetos  su- 
gerindo mudanças  na 
maioridade  penal  estão  pa- 
rados em  gavetas  aguar- 
dando votação  no  Congres- 
so Nacional  -  alguns,  desde 
a  década  de  1990. 

A  punição  de  menores 
criminosos  como  adultos, 
porém,  pode  estar  próxima 
de  ser  colocada  em  prática. 
O  novo  Código  Penal,  elabo- 
rado por  uma  comissão  de 
juristas  e  que  está  atualmen- 
te  em  discussão  no  Senado, 
trará  uma  alteração  no  que 
está  escrito  no  ECA  (Estatuto 
da  Criança  e  do  Adolescen- 
tes). O  senador  Pedro  Taques 
(PDT-MT),  relator  da  propos- 
ta, vai  recomendar  que  me- 
nores de  16  anos  sejam  pu- 
nidos caso  tenham  partici- 
pação em  crimes  hediondos, 
como  homicídio,  estupro  ou 
roubos  seguidos  de  morte. 

A  proposta,  porém,  só  de- 
verá constar  no  relatório  fi- 
nal, previsto  para  dezem- 
bro, e  ainda  não  há  garan- 
tias de  que  a  redução  da  ida- 
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de  penal  será  tratada  como 
prioridade  em  2013. 

A  mudança  na  lei  é  seme- 
lhante a  uma  PEC  (Proposta 
de  Emenda  Constitucional), 
de  autoria  do  senador  Aloí- 
zio  Nunes  Ferreira  (PSDB- 
SP),  pronto  para  ser  votado 
em  plenário  desde  2007.  O 
projeto  prevê,  inclusive, 
que  o  menor  criminoso  de 


até  18  anos  que  tenha  parti- 
cipado de  ações  de  extrema 
violência  seja  transferido 
para  presídios  comuns  e 
não  para  centros  de  interna- 
ção, como  ocorre  hoje. 

O  novo  código  deverá  fi- 
xar um  maior  rigor  na  pu- 
nição de  adultos  que  usam 
menores  para  cometer  cri- 
mes. Pela  nova  regra,  o 


maior  que  for  flagrado 
usando  adolescentes  em 
crimes  será  punido  com  as 
penas  pelos  crimes  de  to- 
dos os  criminosos  envolvi- 
dos na  prática. 

"A  sociedade 
brasileira  está 
preparada  para 
esses  debates/' 

PEDRO  TAQUES,  SENADOR  E 
RELATOR  DO  NOVO  CÓDIGO  PENAL 

Consulta  popular 

O  deputado  Efraim  Filho 
(DEM-PB)  apresentou  tam- 
bém um  projeto  que  pro- 
põe um  plebiscito  para 
que  a  população  opine  se 
é  a  favor  ou  contra  a  redu- 
ção da  maioridade  penal 
de  18  anos  para  16.  A  con- 
sulta seria  feita  junto  com 
as  eleições. 

Um  pesquisa  recente  fei- 
ta pelo  Senado  apontou 
que  87%  da  população  é  a 
favor  da  mudança. 

#  METRO  BRASÍLIA 


mas  estruturais  que  com- 
prometem a  reabilitação. 
Segundo  CNJ  (Conselho  Na- 
cional de  Justiça),  é  comum 
o  apoio  de  assistentes  so- 
ciais e  psicólogos.  Faltam, 
porém,  dentistas,  enfer- 
meiros e  até  refeitórios. 
Além  disso,  os  espaços  fun- 
cionam acima  da  capacida- 
de: há  uma  média  de  55  in- 
ternos em  cada  centro. 

No  mundo 

A  redução  da  maioridade 
penal  para  16  anos  colocaria 
a  legislação  brasileira  ali- 
nhada a  países  como  Cuba, 
Chile,  Bolívia  e  Argentina. 
A  punição  de  crimes,  po- 
rém, chega  a  ser  mais  rigo- 
rosa em  outras  nações:  en- 
tre 6  e  12  anos  no  México, 
7  anos  na  África  do  Sul,  10 
anos  na  Inglaterra  e  14 
anos  na  Alemanha. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Casos 

Menores  participaram 
de  crimes  de  repercussão 
nacional. 

índio  Galdino 

Em  abril  de  1997, 
cinco  jovens  de  classe 
média  de  Brasília,  entre 
16  e  19  anos,  atearam 
fogo  no  índio  Galdino 
Pataxó,  que  dormia 
enrolado  num  cobertor 
numa  parada  de  ônibus. 

►  Caso  Liana 

Em  novembro  de  2003, 
Liana  Friedenbach  e  o 
namorado,  Filipe  Caffé, 
acampavam  no  interior 
de  São  Paulo  quando  fo- 
ram brutalmente  assassina- 
dos por  um  grupo  de  cinco 
homens,  liderados  por 
Roberto  Aparecido  Alves 
Cardoso,  16. 

►  João  Hélio 

Em  fevereiro  de  2007, 
o  menino  João  Hélio 
Fernandes  foi  arrastado 
por  7  km  pelas  ruas  do  Rio 
de  Janeiro.  Ele  estava  preso 
do  lado  de  fora  pelo  cinto 
de  segurança  do  carro 
da  mãe  que  havia  sido 
roubado  por  um  menor 
de  16  anos. 

►  Chacina  no  Rio 

Em  setembro  de  2012,  seis 
jovens  foram  assassinados 
depois  de  tomar  banho 
de  cachoeira,  no  Rio  de 
Janeiro.  Quatro  menores 
participaram  do  crime. 


'EF1! 


►  Juiz  federal  aposentado  defende  redução 
da  maioridade  penal  para  16  anos  í 


Kl 

PEDRO  CASTELO  BRANCO 

'DEVEMOS  INIBIR  AS 
ESCOLAS  DO  CRIME' 


Criminalista  diz  que  atuali- 
zar  a  legislação  impedirá 
a  sensação  de  impunidade. 

A  lei  está  ultrapassada? 

Muito.  Quando  a  lei  pe- 
nal foi  criada,  em  1942, 
os  menores  tinham  co- 
nhecimentos muito 
menores.  As  regras  têm 
que  acompanhar  a 
evolução  da  sociedade. 

A  internação  ajuda  a  recu- 
perar o  infrator? 


O  problema  da  recupera- 
ção é  a  falta  de  acompa- 
nhamento. A  internação 
pura  e  simples  é  negati- 
va. Devemos  inibir  as  es- 
colas do  crime. 

Reduzir  a  maioridade  penal 
reduzirá  crimes? 

Não  diminui  a  violência, 
mas  atenua.  Amedronta 
a  prática  do  crime  e  re- 
duzirá a  impunidade.  Há 
no  jovem  um  receio  de 
ser  preso.  ©  metro  brasí lia 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PRONTA  PARA  JULGAMENTO 
AÇÃO  EM  QUE  LULA  É  RÉU 

Está  nas  mãos  do  juiz  da  13a  Vara  Federal  de 
Brasília  a  ação  civil  pública  em  que  o  ex-presi- 
dente  Lula  e  o  ex-ministro  da  Previdência 
Amir  Lando  são  réus  por  improbidade  admi- 
nistrativa. Eles  são  acusados  pelo  Ministério 
Público  Federal,  autor  da  ação,  de  utilizar  a 
máquina  pública  para  realizar  promoção  pes- 
soal e  favorecer  o  Banco  BMG,  fortemente  en- 
volvido no  escândalo  do  mensalão  petista.  As 
irregularidades  aconteceram  entre  outubro  e 
dezembro  de  2004. 

PROPAGANDA  PESSOAL 

Segundo  o  MPF  e  o  TCU,  10,6  milhões  de  car- 
tas de  propaganda  pessoal  foram  enviadas  aos 
segurados  do  INSS  com  dinheiro  público. 

PREJUÍZO  ELEVADO 

A  carta  usava  como  pretexto  o  crédito  con- 
signado e  a  manobra  custou  aos  cofres  públi- 
cos R$  9,5  milhões,  gastos  com  impressão  e 
postagem. 

DEVOLUÇÃO 

O  MPF  pediu  à  Justiça  Federal  o  bloqueio  de 
bens  de  Lula  e  Lando  para  garantir  a  devolu- 
ção dos  R$  9,5  milhões  aos  cofres  públicos. 


BEM  LONGE 


VALTER  CAMPANATO  /  ABR 


Lula  viaja  semana  que  vem  em  périplo  por  ín- 
dia, África  do  Sul,  Moçambique  e  Etiópia,  le- 
vando cinco  assessores.  Depois,  Paris. 

OPERADORA  PROIBIDA  DE 
VENDER  LUCRA  R$  318  MILHÕES 

Mesmo  após  a  Agência  Nacional  de  Teleco- 
municações (Anatei)  haver  proibido  a  TIM  de 
vender  novas  linhas  de  celulares  em  19  esta- 
dos, no  final  de  julho,  a  operadora  registrou 
lucro  R$  318  milhões  no  terceiro  trimestre, 
mais  que  no  mesmo  período  de  2011.  A  TIM 
foi  punida  por  derrubar  de  propósito  ligações 
dos  clientes  do  seu  plano  Infinity  que,  com 
tempo  ilimitado  de  chamadas,  pagam  pela 
quantidade  delas. 

Ê  0  LUCRO,  OTÁRIO 

Na  TIM,  as  punições  devem  sair  barato.  Sua 
receita  total  no  Brasil  cresceu  10,1%  e  ultra- 
passou os  R$  7  bilhões  em  2012. 

ATRASO 

Os  EUA  são  mesmo  atrasados:  colocaram  urna 
eletrônica  em  lavanderia  em  Chicago.  Aqui, 


colocamos  a  lavanderia  dentro  da  urna. 

A  GRÉCIA  É  AQUI 

O  ministro  Guido  Mantega  (Fazenda):  já  está 
falando  grego  quando  tenta  explicar  o  déba- 
cle  da  economia,  onde  a  conta  não  fecha. 

0  BICHO  PEGOU 

O  primeiro-ministro  da  Itália,  Mário  Monte, 
segundo  a  imprensa  local,  quer  "explicações" 
do  presidente  da  empresa  Finmeccanica  sobre 
suposto  suborno,  inclusive  a  brasileiros,  na 
venda  de  fragatas  da  empresa. 

CAÇAMBA 

Foi  lixo  a  "agenda  comercial"  de  Tarso  Genro 
(PT)  em  Cuba,  antes  de  Paris:  o  "peremptório" 
governador  vai  exportar  modelo  de  recicla- 
gem de  garrafas  pet  em  troca  do  modelo  cu- 
bano de  reciclagem  de  papelão. 

A  CAMINHO 

Fazendo  o  meio  de  campo  com  o  Congresso 
sobre  os  royalties  do  petróleo,  o  ministro  do 
coração  de  Dilma,  Aloizio  Mercadante  (Educa- 
ção), teve  o  caminho  reforçado  para  a  Casa  Ci- 
vil na  reforma  ministerial. 

MAIS  UM  CAPÍTULO 

Marcos  Valério  só  terá  o  benefício  da  delação 
premiada  caso  o  STF  julgue  o  mérito  da  limi- 
nar, em  2006,  do  Ministério  Público  de  São 
Paulo  para  ouvi-lo  no  caso  Celso  Daniel.  Con- 
denado, Valério  poderá  pedir  proteção  à  tes- 
temunha. Nove  foram  executadas  ao  longo 
do  processo. 

EXEMPLO  ALAGOANO 

Em  Alagoas,  o  governador  Teotónio  Vilela  Fi- 
lho (PSDB)  vetou  o  projeto  aprovado  na  As- 
sembleia Legislativa  que  reajustava  seu  pró- 
prio salário  (mais  os  do  vice  e  dos  secretários) 
em  7%,  retroativos  a  maio  de  2011. 

DESCOBERTA 

O  vice-presidente  Michel  Temer  está  mais  re- 
laxado. Isso  coincide  com  a  mudança  de  atitu- 
de da  presidenta  Dilma,  que,  além  de  ouvi-lo 
mais,  finalmente  percebeu  que  ele  ajuda, 
e  muito,  na  articulação  política. 

ÍNDIOS  ESPECULADORES 

Ventríloquos  de  ONGs  picaretas,  índios  do 
Maranhão  estiveram  em  Brasília  protestando 
contra  portaria  da  AGU  que,  entre  outras  coi- 
sas, proíbe  a  picaretagem  de  vender  ou  arren- 
dar terras  demarcadas. 

DÉDA  DE  VOLTA 

Após  o  terceiro  de  quatro  ciclos  de  quimiote- 
rapia no  Sírio-Libanês  e  de  um  fim  de  semana 
na  Bahia,  o  governador  de  Sergipe,  Marcelo 
Deda  (PT)  está  de  volta  a  Aracaju.  Ele  luta 
contra  um  câncer  no  estômago. 

PENSANDO  BEM... 

Só  falta  os  bandidos  assaltarem  a  nova  agên- 
cia contra  o  crime  criada  pelo  governo  federal 
com  o  paulista. 


"Esse  julgamento  trouxe 
o  tribunal  (STF)  para 
dentro  das  famílias." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA, 
RELATOR  DO  PROCESSO  DO  MENSALÃO  NO  SUPREMO 
TRIBUNAL  FEDERAL 


PODER  SEM  PUDOR 

Custo  e  benefício 


Pecuarista  e  neto  de 
Joaquim  de  Olivei- 
ra Neto,  chefe  polí- 
tico de  São  João  da 
Boa  Vista  (SP),  Jota 
foi  na  Nestlé  conferir 
suas  entregas. 
-  Tem  muita  água  no  seu 
leite,  Jota  -  queixou-se  o 
gerente. 


-  Não  é  possível,  isso  é 
mentira!  -  protestou  o  fa- 
zendeiro. 

-  Encontrei  um  lambarizi- 
nho  no  seu  latão,  Jota  - 
insistiu  o  homem. 

-  Com  o  preço  que  paga 
pelo  leite,  você  queria  o 
quê?  Achar  peixe  grande, 
de  primeira? 
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Aprovação  automática  nas 
escolas  do  DF  é  alvo  de  críticas 

O  Professor  da  UnB  diz  que  progressão  continuada  é  apenas  uma  maneira  de  mascarar  problemas  estruturais  na 
educação  e  que  só  investimentos  reais  irão  produzir  resultados  O  Agnelo  diz  que  decisão  não  foi  tomada  ainda 


A  possibilidade  do  fim  da 
reprovação  na  rede  públi- 
ca para  alunos  do  Ensino 
Fundamental,  ideia  que 
está  sendo  estudada  pela 
Secretaria  de  Educação  já 
para  o  ano  que  vem,  cau- 
sou polemica  em  todas  as 
ocasiões  em  que  foi  apli- 
cada no  Brasil. 

O  atual  ministro  da 
Educação,  Aloízio  Merca- 
dante (PT),  criticou  o  mo- 
delo aplicado  em  São  Pau- 
lo desde  1998  quando  foi 
candidato  ao  governo  do 
Estado,  em  2010.  "Isso  está 
comprometendo  o  futuro 
do  jovem  na  escola.  Vamos 
reestabelecer  o  boletim", 
disse  ele,  na  época. 

Segundo  o  modelo,  apli- 
cado ainda  em  Minas  Ge- 
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rais  e  em  outras  cidades 
brasileiras  desde  a  década 
de  90,  o  sistema  de  divisão 
em  nove  séries  nas  quais  o 
aluno  é  avaliado  anualmen- 
te é  substituído  por  uma  di- 
visão em  ciclos  maiores,  de 


até  três  anos.  Para  "passar 
de  ano"  é  necessário  ape- 
nas frequentar  as  aulas. 

No  Rio  de  Janeiro,  por 
exemplo,  o  sistema  foi 
adotado  pelo  ex-prefeito 
César  Maia  (DEM)  e  revo- 


"Vamos  investir 
e  não  vamos 
manter  por  rotina 
nenhum  método 
(educacional)  que 
não  seja  eficaz." 

AGNELO  QUEIROZ  (PT), 
GOVERNADOR  DO  DF 

gado  pelo  sucessor,  Eduar- 
do Paes  (PMDB). 

"Essa  mudança  serve 
apenas  para  mascarar  um 
problema,  fingir  que  não 
existe  reprovação",  afirma 
o  professor  da  Faculdade 
de  Educação  da  Universi- 
dade de  Brasília  Cleyton 
Gontijo.  "A  educação  no 
DF  está  em  crise  porque 
faltam  investimentos  em 
ensino  integral,  bibliote- 


"A  prefeitura  fingia 
que  ensinava.  O 
aluno  fingia  que 
aprendia.  Mas  a 
vida  não  é  assim. 
É  feita  de  desafios." 

EDUARDO  PAES  (PMDB),  PREFEITO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

cas,  laboratórios.  É  isso 
que  resolve  o  problema". 

O  governador  Agnelo 
Queiroz  (PT)  prometeu 
ontem  que  o  GDF  vai  me- 
lhorar a  educação.  "O  mé- 
todo nós  vamos  debater. 
Se  esse  não  for  o  mais  efi- 
caz, será  outro". 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


DF  tem  altos 
índices  de 
reprovação 

No  último  ano,  o  DF  re- 
gistrou o  segundo  maior 
índice  de  reprovação  do 
país  no  Ensino  Médio,  se- 
gundo o  Instituto  Nacio- 
nal de  Pesquisas  Educa- 
cionais - 18,5%,  dos  alu- 
nos não  passaram  de  ano. 
O  Rio  Grande  do  Sul  re- 
gistrou 20,7%.  Na  época, 
a  Secretaria  de  Educação 
culpou  deficiências  no 
Ensino  Fundamental 
pelo  número  elevado. 

•  METRO  BRASÍLIA 
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Regras  de 
cidadania 
para  crianças 

O  Minicidade  do  DER-DF  ajuda  alunos  de  6  a  12  anos 
a  entenderem  como  funciona  o  trânsito  O  Agentes  do 
projeto  também  fazem  visitas  a  escolas  em  todo  o  DF 
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Para  gerar  pedestres  cuida- 
dosos e  motoristas  cons- 
cientes, o  DER-DF  (Departa- 
mento de  Estradas  e  Roda- 
gem) realiza  atividades 
educativas  para  crianças  do 
Distrito  Federal  sobre  re- 
gras de  trânsito  e  o  modo 
seguro  de  atravessar  faixas 
de  pedestres. 

Há  poucos  dias,  59  alu- 
nos da  Escola  Classe  16  de 
Sobradinho  participaram 
do  projeto,  que  incluiu  aula 
teórica,  peça  de  teatro  e  ati- 
vidade  prática.  A  diretora 
de  educação  de  trânsito  do 
DER,  Eliane  Cavalcante,  ex- 
plica que  o  objetivo  da  ação 
é  educar  as  crianças  e  tor- 
ná-las cidadãos  e,  futura- 
mente, motoristas  respon- 
sáveis. "Crianças  são  afoba- 
das. Têm,  por  exemplo,  o 
hábito  de  sair  correndo  dos 
ônibus  escolares  sem  pres- 
tar atenção  e  isso  pode  ge- 
rar acidentes.  Temos  que 
orientá-las  sobre  como  se 
comportar",  afirma. 


"Crianças  são 
afobadas.  Temos 
que  orientá-las 
sobre  como  se 
comportar/9 

ELIANE  CAVALCANTE,  DO  DER 

Além  da  aula  explicativa 
sobre  regras  de  trânsito,  os 
alunos  passeiam  por  uma 
minicidade,  a  chamada 
Transitolândia,  para  apren- 
der, na  prática,  as  lições  ensi- 
nadas. "Antes  de  atravessar  a 
gente  tem  que  olhar  para  os 
dois  lados  da  rua  e,  quando 
estamos  dentro  do  carro, 
não  podemos  colocar  o  bra- 
ço pra  fora,  porque  pode  ma- 
chucar se  passar  uma  moto 
ou  um  carro  muito  perto", 
diz  Felipe  Pereira,  10. 

Bruna  Mendonça,  8,  ago- 
ra sabe  que  jogar  lixo  na 
rua  pode  causar  acidentes. 
"Se  eu  tô  andando  na  passa- 
rela e  jogo  um  papel  lá  de 
cima,  ele  pode  atrapalhar  a 
visão  do  motorista  e  ele  ba- 


ter em  outro  carro",  conta. 

A  aluna  surda-muda 
Francisjana  Portugal,  13, 
conta  que  na  Transitolân- 
dia aprendeu  que  bebes 
também  precisam  andar 
no  carro  com  o  cinto  de  se- 
gurança. Ela  estava  acom- 
panhada da  intérprete  Gio- 
conda Mameri,  que  a  aju- 
dava a  compreender  os  en- 
sinamentos das  aulas.  O 
projeto  não  oferece  ativida- 
des ministradas  em  Libras 
para  alunos  que  não  pos- 
suem intérpretes  próprios. 
"Essa  é  uma  das  nossas  in- 
tenções de  melhoria.  Assim 
como  expandir  as  escolas 
atendidas  pelo  nosso  proje- 
to", explica  Eliane. 

Em  oito  anos,  o  projeto 
atendeu  cerca  de  500  mil 
crianças.  "Recebemos  na 
Transitolândia  uma  média 
de  60  mil  alunos  por  ano. 
Com  as  visitas  às  escolas,  o 
número  total  de  crianças 
atendidas  cresce",  diz. 
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Cerca  de  500 
mil  crianças 

atendidas 

Em  2004,  o  DER-DF  (De- 
partamento de  Estradas 
e  Rodagem)  criou  a  Escola 
Vivencial  de  Trânsito,  co- 
nhecida como  Transitolân- 
dia, como  uma  forma  de 
aplicar  as  campanhas  edu- 
cativas do  órgão  para  alu- 
nos entre  6  e  12  anos. 

Apesar  da  alta  procura  e 
da  agenda  lotada,  Eliane 
Cavalcante  explica  que, 


das  650  escolas  públicas  do 
DF,  somente  50%  passaram 
pela  Transitolândia.  Segun- 
do ela,  lugares  mais  distan- 
tes da  minicidade  (que  fica 
em  Sobradinho),  como 
Brazlândia  e  Ceilândia, 
têm  dificuldade  de  man- 
dar os  alunos  devido  ao 
tempo  gasto  com  o  trajeto, 
que  ocupa  quase  todo  o  pe- 
ríodo disponível  para  as 
atividades.  "É  difícil  atingir 
todos  os  colégios.  Muitos 
nem  sabem  que  temos  es- 
se projeto,  por  isso  leva- 
mos nosso  pessoal  até  lá 
para  divulgar  e  dar  uma 
amostra  do  que  é  feito 
aqui",  diz.  O  DER  também 


MP  quer  mudanças  na  PPP  do  lixo 


O  Ministério  Público  do  DF 
quer  alterações  no  projeto 
da  parceria  público  priva- 
da para  coleta  e  manejo  de 
resíduos  sólidos  -  a  PPP  do 
lixo,  apresentada  pela  Se- 
cretaria de  Governo  do  Dis- 
trito Federal. 

O  projeto  foi  preparado 
pela  Companhia  Paulista 
de  Desenvolvimento  e  sub- 
sidiará concorrência  públi- 
ca para  a  concessão  do  ser- 
viço de  coleta  e  manejo  de 
resíduos  por  30  anos.  As 
principais  restrições  do  MP 
são  quanto  às  garantias 
que  serão  dadas  aos  catado- 
res  brasilienses  dentro  do 
contrato  que  será  assinado. 
"O  projeto  não  trouxe  deta- 
lhes sobre  a  maneira  como 


eles  se  integrarão  ao  novo 
sistema.  Queremos  que  se- 
ja estabelecido  um  valor 
mínimo  pelo  serviço  am- 
biental que  eles  prestam  e 
que  a  empresa  que  assumir 
os  serviços  seja  obrigada  a 
garantir  equipamentos  e 
infraestrutura  adequada 
para  o  trabalho",  afirma  o 
promotor  Roberto  Carlos 
Batista,  da  Promotoria  do 
Meio  Ambiente  e  Patrimô- 
nio Cultural. 

O  Ministério  Público 
também  quer  que  o  GDF 
garanta  maior  participação 
popular  em  todo  o  proces- 
so. "O  contrato  é  para  a 
concessão  de  um  serviço 
essencial,  por  um  período 
de  tempo  longo.  É  preciso 


que  a  sociedade  seja  mobi- 
lizada para  opinar",  afirma 
o  promotor. 

A  única  audiência  públi- 
ca que  havia  sido  organiza- 
da para  a  apresentação  do 
projeto  foi  interrompida 
por  protestos  de  catadores. 
"A  divulgação  via  Diário 
Oficial  não  é  suficiente  pa- 
ra que  as  pessoas  partici- 
pem", aponta  Batista. 

Audiência 

Para  atender  esta  reivindi- 
cação dos  órgãos  de  con- 
trole, a  Secretaria  de  Go- 
verno organizou  nova  au- 
diência na  segunda-feira, 
às  14h,  no  Museu  da  Re- 
pública. 
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leva  às  escolas  o  grupo  de 
teatro  e  agentes  de  trânsi- 
to para  ensinar  os  alunos 
sobre  regras  e  condutas. 

A  Transitolândia  funcio- 
na de  segunda  à  sexta,  pela 
manhã  e  à  tarde.  Escolas 
públicas  ou  particulares 
podem  agendar  as  visitas, 
que  são  gratuitas.  O  DER 
oferece  também  o  trans- 
porte para  buscar  os  alu- 
nos. "Nossos  ônibus  estão 
inteiramente  equipados  e 
já  vamos  ensinando  a  eles 
que  só  pode  uma  criança 
pode  se  sentar  em  cada 
banco  e  que  todas  devem 
viajar  com  o  cinto  de  segu- 
rança", diz  Eliane.  ©  metro 


Niemeyer 
volta  para 
hospital 

O  arquiteto  Oscar  Nie- 
meyer está  novamente  in- 
ternado no  Hospital  Sama- 
ritano, no  Rio  de  Janeiro. 

De  acordo  com  a  asses- 
soria do  hospital,  a  inter- 
nação é  para  a  realização 
de  exames.  Niemeyer,  que 
tem  104  anos,  passou  um 
período  no  mesmo  hospi- 
tal de  13  a  28  de  outubro. 
Na  ocasião,  ele  tratava  um 
quadro  de  desidratação. 

Criador  dos  principais 
prédios  de  Brasília,  Nie- 
meyer é  reverenciado  no 
mundo  inteiro  pela  inven- 
tividade de  seus  projeto s 
arquitetônicos. 
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O  Pesquisas  realizadas  usando  a  metodologia  que  analisa  substância  presente 
no  esgoto  mostram  que  o  consumo  de  drogas  no  DF  é  similar  ao  da  Espanha 
O  Especialista  alerta  para  necessidade  de  a  sociedade  assumir  o  combate 

Consumo  de  cocaína  no  DF 
é  maior  que  no  Reino  Unido 
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A  pesquisa  que  analisou  o 
consumo  de  cocaína  a  par- 
tir de  amostras  de  esgoto 
alerta  para  a  gravidade  do 
problema  no  Distrito  Fede- 
ral. Estudos  internacionais 
que  seguem  a  mesma  me- 
todologia revelam  que,  se 
a  capital  fosse  um  país,  ele 
superaria  o  Reino  Unido  e 
a  Bélgica  na  proporção  de 
consumo  de  cocaína  por 
habitante  a  cada  ano. 

"É  triste  a  constatação 
de  que  estamos  perdendo 
a  guerra  para  as  drogas", 
lamenta  Flávio  Testa,  es- 
pecialista em  segurança 
pública  ligado  à  Universi- 
dade de  Brasília. 

Para  ele,  o  combate  está 
centrado  na  repressão  poli- 


Uso  de  cocaína 


Veja  dados  de  pesquisas 
semelhantes  feitas  em  outros  países 


REINO  UNIDO 

0,31 


BÉLGICA 

0,17 


0,46 

ESPANHA 


0,4 

BRASIL 


em  gramas  por  habitante/ano 


ciai  e  deve  ser  assumido 
também  pela  família  e  pela 
escola.  "E  uma  questão  so- 
cial, de  entender  porque 


tanta  gente  busca  este  tipo 
de  fuga",  avalia. 

Autor  do  trabalho,  o  pro- 
fessor Fernando  Sodré  afir- 


ma que  já  está  trabalhando 
em  uma  metodologia  para 
analisar  o  consumo  de  crack 
no  DF,  também  a  partir  de 
amostras  recolhidas  no  es- 
goto. Neste  caso,  a  substân- 
cia avaliada  seria  a  anidro- 
metilesterecgnomina.  "É 
possível  chegar  a  resultados 
muito  precisos,  porque,  no 
DF,  o  tratamento  de  esgoto 
chega  a  93%",  afirma. 

Coordenador  de  Repres- 
são às  Drogas  da  Polícia  Ci- 
vil, Luiz  Alexandre  Gratão 
afirma  que  o  cocaína  foi 
eleita  como  foco  do  traba- 
lho neste  ano.  "Aprende- 
mos 560  kg  da  droga  até 
aqui.  No  ano  passado,  fo- 
ram apenas  60  kg." 

#  METRO  BRASÍLIA 


►  Sodre  agora  vai  detalhar  consumo  de  crack 


Reprovadas  em  licitação 
da  frota  recorrem  ao  GDF 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Todas  as  seis  empresas  e 
consórcios  que  tiveram  as 
propostas  inabilitadas  para 
a  licitação  da  frota  de  ôni- 
bus  do  DF  recorreram  à  Se- 
cretaria de  Transportes  pe- 
dindo a  reconsideração  da 
decisão,  divulgada  em  25 
de  outubro. 

A  comissão  de  licitação 
tem  agora  cinco  dias  úteis 
para  informar  se  aceita  ou 
não  os  argumentos  das  em- 
presas que  foram  inicial- 
mente reprovadas  (veja  as 
razões  ao  lado).  Após  a  no- 
va decisão,  quem  não  tiver 
o  recurso  aceito  poderá  re- 
correr mais  uma  vez,  então 
ao  secretário  de  Transpor- 
tes, José  Walter  Vazquez. 

Só  depois  desse  segundo 
período  de  recursos  as  pro- 
postas financeiras  serão 
abertas,  para  indicar  quem 
irá  operar  o  transporte  pú- 
blico a  partir  do  primeiro 
semestre  do  ano  que  vem. 
O  governo  prevê  para  abril 
a  chegada  de  três  mil  no- 
vos ônibus  às  ruas. 

Até  lá,  linhas,  percursos 
e  sistemas  de  bilhetagem 


►  Objetivo  do  GDF  é  tirar  ônibus  velhos  das  ruas  até  abril 


serão  adaptados  aos  pou- 
cos para  que  a  população 
se  acostume  às  mudanças  . 

Três  concorrentes 

O  transporte  público  será 
dividido  em  cinco  bacias 
temáticas,  que  serão  opera- 
das por  cinco  empresas  di- 
ferentes. Caso  nenhum  re- 
curso seja  aceito  pela  Se- 
cretaria de  Transportes  se- 


rá preciso  abrir  uma  espé- 
cie de  segundo  turno  da  li- 
citação, reconvocando  em- 
presas e  consórcios  a  apre- 
sentarem propostas. 

Na  fase  de  habilitação, 
apenas  três  das  nove  pro- 
postas foram  consideradas 
aptas  a  continuarem  partici- 
pando da  concorrência.  To- 
das as  empresas  que  apre- 
sentaram a  documentação 


necessária  já  atuam  no  siste- 
ma atualmente  e  duas  estão 
ligadas  a  um  conhecido  ba- 
rão do  tranporte  do  DF:  a 
Pioneira  e  a  Cidade  Brasília, 
do  Grupo  Nenê  Constanti- 
no. A  terceira  habilitada  é  a 
Expresso  São  José 


0 


RAPHAEL  VELEDA 
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3  mil 

ônibus  novos  devem 
estar  nas  ruas  do  DF  a 
partir  de  abril  de  2013, 
segundo  os  planos 
do  GDF.  O  sistema  de 
transportes  será 
reorganizado  com 
menos  linhas  e  mais 
agilidade. 


Reavaliação 

Veja  quem  recorreu  e  a 
razão  da  exclusão  inicial. 

►  Consórcio  DF  de 
Transportes  Urbanos 

Balanço  patrimonial  em 
desacordo  com  o  edital 

►  Viplan 

Falta  de  certidões 
negativas  de  débitos 

►  Planalto  Rio  Preto 

Atestado  técnico  inválido 

►  Vera  Cruz 

Atestados  fora  das 
exigências  do  edital 

►  Consórcio  Brasília 

Certidão  de  débitos  cance- 
lada pela  Receita  Federal 

►  Santos&Pradela 

Atestado  técnico  inválido 


BR-040 
terá  11 
pedágios 


Parte  da  BR-040,  que  liga  o 
DF  ao  Rio  de  Janeiro,  será 
concedida  à  iniciativa  priva- 
da por  25  anos  em  um  leilão 
que  vai  ocorrer  em  20  de  ja- 
neiro de  2013.  O  edital  da 
concorrência  será  publicado 
no  próximo  dia  20,  segundo 
a  Agência  Nacional  de 
Transportes  Terrestres. 

A  previsão  é  de  que  os  pe- 
dágios passem  a  ser  cobra- 
dos no  segundo  semestre  de 
2014  em  11  praças:  Cristali- 
na, em  Goiás;  Paracatu,  La- 
goa Grande,  João  Pinheiro, 
Canoeiras,  Felixlândia,  Cur- 
velo, Sete  Lagoas,  Nova  Li- 
ma, Carandaí  e  Juiz  de  Fora, 
em  Minas  Gerais,  onde  ter- 
minará o  trecho  concedido. 
A  tarifa  prevista  é  de  R$  4,22 
a  cada  praça  (valor  a  ser 
atualizado  pela  inflação). 

O  plano  de  outorga  da  ro- 
dovia prevê  que  a  pista  seja 
totalmente  duplicada  nos 
primeiros  cinco  anos  do 
contrato.  A  previsão  é  de 
que  a  empresa  vencedora 
invista  R$  6,6  bilhões  no  pe- 
ríodo do  contrato  e  gaste 
mais  R$  2,3  bilhões  em  cus- 
teio. O  METRO  BRASÍLIA 


metr®  mundo 


Filas  e  apreensão  marcam 
o  dia  de  eleição  nos  EUA 


O  Problemas  em  quatro  Estados  podem  fazer  com  que   com  uma  disputa  acirrada 

,  i»        i  ->i  i  .  ate  o  ultimo  momento,  o 

haja  atrasos  e  ha  a  chance  ate  de  recontagem  de  votos  presidente  Bamck  obama 

e  o  republicano  Mitt  Rom- 
ney  mantiveram  o  otimis- 
mo  e  apostaram  no  com- 
parecimento às  urnas  para 
garantir  a  vitória  na  corri- 
da presidencial  dos  Esta- 
dos Unidos.  Houve  filas 
em  alguns  Estados,  mas, 
até  o  fechamento  desta 
edição,  não  havia  estimati- 
vas sobre  o  índice  de  com- 
parecimento. 

Ao  longo  do  dia,  foram 
registrados  problemas 
pontuais  em  algumas  se- 
ções  do  país.  A  previsão 
era  de  que  os  primeiros  re- 
sultados fossem  divulga- 
dos na  madrugada  de  hoje 
-  isso  se  não  fosse  necessá- 
rio fazer  uma  recontagem 
manual  de  votos. 


MATT  SULLIVAN/REUTERS 


"Em  Ohio,  pode  haver 
atrasos  e  recontagens,  se 
a  corrida  ficar  muito  aper- 
tada", previa  Daniel  Bi- 
rdsong,  da  Universidade 
de  Dayton,  em  Ohio.  O  Es- 
tado é  um  dos  campos  de 
batalha  dessa  eleição  e, 
por  isso,  qualquer  proble- 
ma poderia  virar  um  gran- 
de imbróglio. 

No  fim  da  manhã  (horá- 
rio local),  havia  notícias 
de  problemas  por  lá,  na 
Flórida,  na  Filadélfia  e  na 
Pensilvânia.  Em  Ohio, 
uma  ação  judicial  tentou 
impedir  o  uso  de  um  soft- 
ware para  a  contagem  dos 
votos.  Os  juízes  derruba- 
ram a  ação. 

Campanha  'sem  fim' 

Com  regras  eleitorais  mais 
abertas    em  comparação 


com  as  que  existem  no  Bra- 
sil, Obama  e  Romney  apro- 
veitaram até  o  último  mo- 
mento para  cativar  os  inde- 
cisos. Eles  não  eram  mui- 
tos, menos  de  5%  do  eleito- 
rado, mas  essenciais  em 
uma  disputa  tão  acirrada. 

Ontem,  Romney  fez  co- 
mício na  Pensilvânia  e  em 
Ohio.  Já  Obama  terminou  a 
campanha  em  Iowa,  outro 
Estado-chave.  Os  Estados- 
chave  não  têm  perfil  eleito- 
ral definido  e,  na  prática, 
definem  o  vencedor. 

Qualquer  que  seja  o  elei- 
to, pouco  deve  mudar  a  re- 
lação dos  EUA  com  o  Brasil. 
"O  importante  para  os  EUA 
na  América  Latina  é  a  segu- 
rança na  fronteira  com  o 
México  e  Cuba",  diz  o  pro- 
fessor Mark  Jones. 
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Muitas  perguntas 


Além  da  escolha  do  presidente,  em 
alguns  Estados  norte-americanos 
houve  eleição  para  governador  e  para 
senador.  O  país  também  realizou 
plebiscitos  e  apontou  435  novos 
membros  para  a  Câmara  de 
Representantes  (equivalente  à  Câmara 
dos  Deputados  no  Brasil).  Veja: 


O 


No  Senado 


•   •   •   •  • 

Jf  K  H  K  K 

itttt 


33 


dos  100 
senadores 


foram  escolhidos 
pelos  eleitores 

mandato  ►  6dnOS 


O 


Na  Câmara  de 
Representantes 


Â435 

M  novos  me 


membros 

foram  escolhidos 
mandato  ►  2dnOS 


Estados  e  territórios  com 
eleição  para  governador 

Em  Porto  Rico,  a  população  foi  ouvida  sobre  a 
vontade  de  permanecer  como  51-  Estado  dos  EUA 

Os  plebiscitos 

174  referendos  estaduais  no  total. 
Os  principais: 


Casamento  gay 

X^yF  Maine,  Maryland  e 
Washington  querem  legalizara  união 
civil  entre  pessoas  do  mesmo  sexo. 
Em  Minnesota,  a  consulta  visa  proibir 
o  casamento  gay. 

Aborto 

F  em  Montana,  o  governo  quer 
que  pais  sejam  notificados  no  caso  de 
aborto  em  menores  de  16  anos.  Na 
Flórida,  a  ideia  é  proibir  que  o  Estado 
gaste  dinheiro  com  abortos. 


|  Reforma  da  saúde 

a  lei  da  saúde  criada  pelo 
presidente  BarackObama  será 
objeto  de  consulta  no  Alabama,  na 
Flórida,  em  Wyoming,  em  Montana 
e  no  Missouri.  Todos  querem 
proibir  a  exigência  de  adesão  ao 
sistema. 


O 


Imigração 

Montana  quer  estabelecer 
como  regra  que  todos  comprovem 
ser  cidadãos  norte-americanos 
antes  de  terem  acesso  aos  serviços 
públicos.  Minnesota  quer  exigir  o 
RGna  hora  de  votar 


Pena  de  morte 

a  Califórnia  decide  se  extingue 
ou  não  a  pena  capital 


Cassinos 

Oregon,  Arkansas  e  Maryland 
votam  sobre  a  permissão  para  a 
abertura/construção  de  novos  cassinos 

fv5J5j  Maconha 

^H|^  Cinco  Estados  querem 
descriminalizar  o  uso.  Em 
Washington,  Oregon  e  Colorado, 
para  utilização  recreativa  e,  em 
Massachusettseno 
Arkansas,  medicinal. 


As  muitas  decisões 
dos  americanos 


Em  38  dos  50  Estados  do 
país  e  em  dois  territórios,  os 
eleitores  também  foram 
consultados  sobre  outros  as- 
suntos (veja  ao  lado). 

É  possível  que  os  plebis- 
citos tenham  influenciado  a 
escolha  do  presidente.  Em 


Flórida 


Minnesota,  por  exemplo, 
houve  um  referendo  relati- 
vo ao  casamento  gay.  Com 
isso,  mais  evangélicos  fo- 
ram as  urnas  "e  eles  simpa- 
tizam com  Romney",  obser- 
vou George  Will,  do  "Was- 
hington Post".  o  METRO 


►  27  mil  cédulas  vieram  com  erro  de  impressão 


JOE  SKIPPER/REUTERS 


Trabalho  dobrado 

Voluntários  dos  partidos  Republicano  e  Democrata  ti- 
veram trabalho  desde  o  fim  de  semana.  Na  Flórida, 
27  mil  cédulas  de  votação  vieram  com  erro  de  impres- 
são e  foram  refeitas  manualmente  por  membros  de 
ambas  as  legendas.  O  Estado  é  um  dos  que  "fizeram" 
mais  perguntas  aos  eleitores  na  cédula  eleitoral. 


)  GDF  acabou  de  entregar  o  Bloco 
/laterno-lnfantil  do  Hospital  de 
íobradinho  e  a  Jhenifer  já  veio  ao 
nundo  com  todo  conforto  e  segurança. 

JLOCO  MATERNO  INFANTIL  E  BANCO  OE  LEITE  HUMANO  DO  HOSPITAL  REGIONAL  DE  SOBRADINHO  FORAM  ENTREGUES  A  POPULAÇÃO. 

]  ATENDIMENTO  DO  BLOCO  MATERNO  INFANTIL  É  DE  24  HORAS.  O  BANCO  DE  LEITE  ATENDE  DAS  BH  ÀS  12H  E  DAS  14H  ÀS  18H. 

ÍOM  MAIS  24  NOVOS  LEITOS  NO  CENTRO  OBSTÉTRICO,  O  NÚMERO  DE  PARTOS  POSSÍVEIS  SALTAM  DE  180  PARA  450  POR  MES,  QUASE  3  VEZES  MAIS! 

NSTALADO  PRÚXIMO  AO  SERVtÇO  DE  PEDIATRIA  DO  HOSPITAL,  O  MATERNO-INFANTIL  POSSUI  CONSULTÓRIOS  GINECOLÓGICOS.  SALA  PARA  ECOGRAFIAS 

:  C  AR  DÍOGR  AFIAS,  LEITOS  PARA  GESTANTES  HIPERTENSAS  E  LEITOS  PARA  OBSERVAÇÃO, 

í  BANCO  DE  LEITE  AUMENTOU  SUA  CAPACIDADE  DE  PROCESSAMENTO  DE  LEITE  DE  IDO  LÍTROS  PARA  400  LÍTROS  POR  MÉS. 
NAUGURADO  TAMBÉM  0  DI5K-D0AÇÃO.  DISCANDO  160,  OPÇÃO  4,  0  CORPO  DE  BOMBEIROS  FAZ  A  COLETA  DO  LEITE  MATERNO  NAS  RESIDÊNCIAS. 
]  DFÉ  A  ÚNICA  UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO  QUE  POSSUI  BANCOS  DE  LEITE  HUMANO  EM  TODAS  AS  MATERNIDADES  E  Ê  REFERÊNCIA  NACIONAL 
JO  ALEITAMENTO  MATERNO, 


É  o  GDF  trabalhando 
para  você.  E  fazendo 
a  sua  vida  melhor. 


GDF 


10  mptaPmnnmiP  www.readmetro.com 

ICUwCLUI  IUI  I  lia  QUARTA-FEIRA,  7  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Vendas  de  carros  kL 
batem  recorde 

O  Número  de  emplacamentos  de  veículos  cresceu  17,7%  em  outubro 
O  Mais  propostas  de  financiamento  foram  aprovadas  no  mês,  diz  Fenabrave 


LETÍCIA  MOREIRA/FOLHAPRESS 


As  vendas  de  automóveis 
e  comerciais  leves  chega- 
ram a  326.917  unidades 
em  outubro,  o  que  repre- 
senta uma  alta  de  17,77% 
sobre  setembro  e  avanço 
de  23,94%  em  relação  ao 
mesmo  mês  de  2011.  O  re- 
sultado representa  o  me- 
lhor outubro  para  o  setor, 
segundo  dados  divulgados 
ontem  pela  Fenabrave  (Fe- 
deração Nacional  da  Dis- 


tribuição de  Veículos  Au- 
tomotores). 

O  desempenho  de  outu- 
bro ocorreu  em  meio  a  um 
número  de  dias  úteis 
maior  do  que  em  setembro 
e  com  a  continuação  da  po- 
lítica do  governo  de  redu- 
ção do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados), 
implementada  no  final  de 
maio  para  incentivar  as 
vendas  do  setor. 


Segundo  o  presidente  da 
Fenabrave,  Flávio  Mene- 
ghetti,  o  nível  de  aprova- 
ção do  financiamento  ao 
consumidor  aumentou  em 
outubro  para  entre  45%  e 
60%.  A  cada  100  propostas 
para  a  compra  de  automó- 
veis, entre  45  e  60  foram 
aceitas.  No  mês  anterior,  o 
percentual  estava  entre 
35%  e  45%.  "Contribuíram 
para  o  aumento  a  possibili- 


dade de  financiamento  em 
prazos  um  pouco  maiores 
e  a  redução  da  taxa  de  en- 
trada", disse  em  entrevista 
à  imprensa. 

Para  o  ano  que  vem,  a 
perspectiva  é  de  melhora 
no  cenário  de  crédito  para 
o  setor.  Na  avaliação  do 
executivo,  com  a  expecta- 
tiva de  uma  aceleração  da 
economia,  taxas  de  ina- 
dimplência  devem  cair  a 


NEXT  SIMPLISMENTE 

#  A  MELHOR  MOTO 

DA  CATEGORIA. 


10.650,° 


partir  de  2013. 

Mesmo  com  os  recor- 
des, a  previsão  de  vendas 
de  automóveis  e  comer- 
ciais leves  neste  ano  foi  re- 
duzida, embora  ainda  seja 


de  alta.  Segundo  as  novas 
projeções  da  Fenabrave,  o 
segmento  crescerá  até 
4,8%,  e  não  mais  8,05%,  co- 
mo era  esperado  antes. 

#  METRO 
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►  Limite  da  carta  de  credito  subiu  para  R$  700  mil 


Caixa  eleva  limite  de 
consórcio  imobiliário 


Em  um  movimento  de 
adaptação  à  valorização 
dos  imóveis,  a  Caixa  Econó- 
mica Federal  mais  que  do- 
brou o  limite  das  cartas  de 
crédito  de  consórcios  imo- 
biliários, de  R$  300  mil  pa- 
ra R$  700  mil.  O  banco 
também  ampliou  o  prazo 
para  o  pagamento,  de  120 
meses  para  200  meses,  e  re- 
duziu as  taxas  de  adminis- 
tração que  incidem  sobre  o 
valor  contratado  no  perío- 
do total,  de  18%  para  16%. 

"As  mudanças  no  con- 
sórcio imobiliário  vão  am- 
pliar o  portfólio  de  produ- 
tos para  atendimento  ao 
mercado",  afirmou,  em  no- 
ta, José  Urbano  Duarte,  vi- 
ce-presidente de  Governo  e 
Habitação  da  Caixa. 

Além  dos  novos  valores, 
o  consórcio  imobiliário  da 
Caixa  possui  cartas  de  cré- 


dito a  partir  de  R$  30  mil, 
com  prazos  de  120,  150  e 
200  meses,  conforme  o  va- 
lor do  crédito. 

O  banco  estatal  tem  ho- 
je uma  carteira  de  mais 
R$  12  bilhões  em  créditos, 
para  159  mil  clientes,  ten- 
do contemplado  70%  de- 
les. Até  outubro  de  2012, 
as  vendas  do  consórcio 
imobiliário  registraram 
um  aumento  de  35%  em 
cotas  comercializadas  em 
relação  ao  mesmo  período 
do  ano  passado. 

O  segmento  de  consór- 
cios está  se  adaptando  ao 
boom  do  mercado  imobi- 
liário. Em  março,  Banco  do 
Brasil  e  Itaú  Unibanco  mais 
que  dobraram  o  valor  má- 
ximo da  carta  de  crédito, 
passando  de  R$  300  mil  e 
R$  250  mil,  respectivamen- 
te, para  R$  700  mil.  •  metro 


Mudanças 

Confira  as  novas  condições 
oferecidas  pela  Caixa 

►  Limite  das  cartas  de  crédi- 


to: passa  de  R$  300  mil  pa- 
ra R$  700  mil. 

Prazo  de  pagamento:  sobe 
de  120  para  200  meses. 
Taxa  de  admnistração:  caiu 
de  18%  para  16%. 


Capacete  é  a  proteção  do  motociclista. 


metrocultura 
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O  Nova  sala  de  audiovisual  na  Biblioteca  Nacional 
oferecerá  mostras  gratuitas  pelo  menos  uma 
vez  ao  mês  O  Programação  será  feita  em  parceria 
com  embaixadas  e  deve  ser  seguida  de  debates 


sta  ae 

LOVO 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Novo  cinema  tem  equipamento  digital  e  poltronas  confortáveis 


A  Biblioteca  Nacional  está 
buscando  livrar-se  da  fama 
de  reduto  dos  concurseiros 
para  adotar  a  identidade 
de  refúgio  cultural  de  to- 
dos brasilienses.  Os  planos 
do  diretor  da  instituição, 
Yuri  Barquette,  incluem 
transformar  o  segundo  an- 
dar do  prédio  em  um  am- 
biente "de  livraria  moder- 
na", com  café,  espaço  de 
leitura,  exposições  e  deba- 
tes. O  primeiro  passo  do 
projeto  será  tomado  ama- 
nhã, com  a  abertura  de 
uma  nova  sala  de  cinema. 
"Uma  das  propostas  da 


Biblioteca  é  ir  além  dos  li- 
vros. Queremos  fazer  com 
que  cinema  e  literatura 
dialoguem,  além  de  for- 
mar uma  audiência  jo- 
vem", afirma  Barquette. 
"Também  procuramos  es- 
timular o  público  que  já 
frequenta  o  espaço  para 
estudar  a  trabalhar  novos 
olhares." 

Com  capacidade  para 
95  pessoas  em  poltronas 
espaçosas  e  confortáveis  e 
ar  condicionado,  o  local 
que  agora  é  convertido  em 
sala  de  cinema  era  antes 
usado  como  anfiteatro.  Pa- 


"Como  nosso 
acervo  ainda  não 
está  aberto,  a 
ideia  do  Cineclube 
é  atender  a  um 
público  que  não 
quer  só  estudar/' 

YURI  BARQUETTE,  DIRETOR  DA 
BIBLIOTECA  NACIONAL 

ra  adaptar  o  ambiente,  se- 
rão reformados  antigos 
equipamentos  de  projeção 
digital  da  biblioteca  -  ama- 
nhã, ainda  será  usado  um 
aparelho  provisório.  Em 
frente,  há  uma  área  livre 


para  debates,  palestras, 
coquetéis  e,  futuramente, 
a  tão  desejada  cafeteria. 

Barquette  e  a  coordena- 
dora de  Audiovisual  da  Se- 
cretaria de  Cultura  do  Dis- 
trito Federal,  Cibele  Ama- 
ral, prometem  organizar 
mostras  ao  menos  uma 
vez  por  mês.  "Pensamos 
até  em  trazer  um  pequeno 
braço  do  Festival  de  Brasí- 
lia do  Cinema  Brasileiro 
para  cá,  complementando 
a  programação  do  Cine 
Brasília,  que  continua  sen- 
do a  casa  do  cinema  brasi- 
liense",  diz  Cibele. 


Já  estão  na  agenda  a 
mostra  de  cinema  corea- 
no, que  abre  o  espaço 
amanhã,  e  uma  programa- 
ção focada  no  cinema  ne- 
gro, ainda  sem  data  defini- 
da, para  dialogar  com  a 
Semana  da  Consciência 
Negra.  "Queremos  discu- 
tir a  cinematografia,  os  di- 
ferentes estilos  e  perío- 
dos", conclui  Cibele.  "A 
ideia  é  conquistar  um  no- 
vo público." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


cultura 


Com  uma  bagagem  de 
indicações  a  prémios  e 
elogios  de  crítica,  o  mu 
sical  'O  som  da  Motown 
chega  ao  teatro  dos 
Bancários  hoje  (Entre- 
quadra  314/315  Sul). 
Objeto  frequente  de  es- 
tudo de  críticos  e  nisto 
riadores,  dada  à  sua 
enorme  influência  artís 
tica,  a  gravadora  norte 
americana  Motown  tor- 
nou-se  ícone.  É  sua  tri- 
lha sonora  que  está  no 
centro  do  espetáculo, 
composto  por  50  can- 
ções. Ingressos:  R$  20. 
Informações:  3262-9090, 

O  METRO  BRASÍLIA 


'QUEREMOS 
CASAR  AS 
MOSTRAS 

COM 
DEBATES  E 
PALESTRAS' 

Que  tipo  de  programação  se- 
rá feita  para  a  nova  sala? 

Uma  delas  será  organizada 
em  parceria  com  embaixa- 
das. A  procura  das  missões 
diplomáticas  nesse  sentido 
é  muito  grande  e  elas  po- 
dem ceder  filmes  cujos  di- 
reitos de  exibição  já  foram 
comprados.  A  outra  propos- 


ta é  um  Cineclube,  que  po- 
de exibir  mostras  temáti- 
cas, que  vão,  eventualmen- 
te, dialogar  com  o  calendá- 
rio da  cidade. 

Serão  projetos  educativos? 

Nossa  ideia  é  casar  as  exibi- 
ções com  palestras  e  deba- 
tes com  diretores. 

De  onde  virá  o  orçamento 
para  organizar  as  mostras? 

Para  cada  uma,  com  exces- 
são  daquelas  em  parceria 
com  embaixadas,  teremos 
que  comprar  uma  licença 
de  exibição.  Uma  ideia  é 
participar  de  projetos  te- 
máticos do  GDF  e  usar 
parte  da  verba  destinada 
a  eles.  o  metro  brasília 
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O  'Halo  4'  acaba  de  chegar  às  lojas 
com  a  volta  de  Master  Chief ,  protagonista 
do  game  anterior  da  franquia,  que 
já  faturou  mais  de  US$  3  bilhões 

O  retorno 


Planetas  misteriosos,  perso- 
nagens enigmáticos,  muita 
ação  e  suspense.  A  espera 
acabou  para  os  fãs  de  um 
dos  games  mais  aguarda- 
dos do  ano.  Acaba  de  che- 
gar às  lojas  "Halo  4:  For- 
ward  Unto  Dawn"  (Micro- 
soft, R$  149  [edição  padrão] 
e  R$  299  [edição  limitada 
com  90  minutos  a  mais]). 


Dublado  e  legendado 
em  português,  o  jogo  se 
passa  quatro  anos  após  o 
fim  de  "Halo  3"  e  mostra 
o  protagonista  Master 
Chief  despertando  de  seu 
descanso  para  acabar  com 
inimigos  em  um  planeta 
desconhecido. 

O  mais  novo  jogo  da 
franquia  é  o  primeiro  de 


uma  nova  trilogia  já  anun- 
ciada pela  Microsoft.  Os 
números  ajudam  a  expli- 
car boa  parte  da  expectati- 
va em  relação  ao  lança- 
mento. Desde  o  primeiro 
"Halo",  "Combat  Envol- 
ved"  (2001),  foram  comer- 
cializadas 46  milhões  de 
cópias  do  game  em  todo  o 
mundo.  Produtos  da  mar- 


ca, como  livros,  quadri- 
nhos e  desenhos,  já  rende- 
ram mais  de  US$  3  bilhões 
(cerca  de  R$  6  bilhões). 

Exclusivo  para  XBox  e 
produzido  pelo  343  Indus- 
tries, estúdio  subsidiário 
da  Microsoft  Studios  que 
assumiu  a  franquia  após  a 
saída  da  Bungie,  o  jogo 
apresenta  uma  nova  amea- 


Os  insubordinados 


Mr' 


%  ■ 


ça  alienígena,  possibili-  | 
tando  aos  jogadores  no- 
vas modalidades  mul- 
tiplayer  -  a  ideia  é 
atrair  os  fãs  da  sé- 
rie para  o  game 
toda  semana. 


PAULO 
BORGIA 

x    METRO  SÃO  PAULO 


Na  pele  do  oficial  Sam  Ken- 
dal  em  "Last  Resort",  que 
estreou  ontem  no  AXN, 
Scott  Speedman  precisará 
de  mais  que  seu  par  de 
olhos  azuis  para  salvar  a 
equipe  de  seu  submarino, 
perseguida  após  se  recusar 
a  bombardear  o  Paquistão. 
Há  o  mistério  central:  por 
que  os  EUA  se  voltarem 
contra  seus  próprios  pares? 
Speedman  explica. 

Como  é  a  dinâmica  entre  Sam 
e  o  capitão  Marcus  Chaplin 
(Andre  Baugher)? 

É  daí  que  vem  muita  da  ten- 
são dramática  da  série.  Eles 
são  muito  próximos  um  do 
outro,  mas  Chaplin  não 
tem  nada  a  perder:  ele  não 
tem  uma  família  para  a 
qual  voltar,  então  pode  fa- 
zer apostas.  Já  meu  perso- 
nagem é  relativamente  jo- 


vem e  tem  uma  esposa. 

Quem  é  o  maior  inimigo? 

Para  Sam,  o  inimigo  mais 
interessante  seria  o  capitão, 
que  representa  para  ele 
uma  figura  paterna.  Há  tam- 
bém os  marinheiros  que  es- 
tão no  submarino,  o  perso- 
nagem de  Robert  Patrick,  o 
insubordinado  primeiro  sar- 
gento Joseph  Prosser. 

Há  heróis  desobedientes? 

Claro.  Adoro  esse  aspecto 
do  programa.  É  o  que  me  le- 
vou ao  personagem.  Ele  não 
é  apenas  um  típico  herói. 

O  que  motiva  Sam? 

A  série  se  apoia  no  intento 
do  meu  personagem  de  vol- 
tar para  casa.  Mas,  na  verda- 
de, o  que  Sam  quer  é  viver 
o  suficiente  para  limpar  seu 
nome.  o  metro  International 


Sessentões  do  choro 


Não  é  sempre  que  se  pode 
ouvir  tocar  uma  banda 
que  vivenciou  décadas  de 
história  da  música  nacio- 
nal -  muito  menos  que  to- 
que um  ritmo  tão  brasilei- 
ro quanto  o  chorinho.  É 
isso  que  traz  ao  palco  do 
Clube  do  Choro,  de  hoje  a 
sexta-feira,  o  quarteto  Os 
Cariocas. 

Criado  em  1940,  o  grupo 
não  cansa  de  se  inovar.  Tro- 


ca de  membros  e  muda  seu 
repertório.  Nasceu  como 
uma  banda  moderna  nos 
programas  de  rádio.  Na 
formação  atual,  com  o 
maestro  Severino  Filho  ao 
piano,  Eloi  Vicente  no  vio- 
lão, Neil  Teixeira  no  con- 
trabaixo e  Fábio  Luna  na 
bateria  e  na  flauta,  o  gru- 
po é  símbolo  de  tradição. 

"O  que  mudou  foi  o  mo- 
mento da  música  brasilei- 


ra. Nós  continuamos  com 
a  mesma  proposta:  fazer 
vocal  em  músicas  que 
eram  boas  naquela  épo- 
ca", opina  Neil  Teixeira. 

No  show  que  farão  no 
Clube  do  Choro,  eles  ho- 
menageiam Chico  Buar- 
que  em  canções  como  "Fu- 
turos amantes"  e  "Eu  te 
amo",  além  de  lançar  seu 
novo  disco,  "Nossa  Alma 
Canta".  O  metro  brasília 


Programe-se: 


►  Os  Cariocas 

Hoje,  amanhã  e  sexta-feira, 
a  partir  das  2ih.  No  Clube 
do  Choro  de  Brasília  (SDC, 
bloco  G).  Ingressos  a  R$  20. 
Funcionamento  da 
bilheteria:  segunda  a  sexta, 
das  íoh  às  22h.  Sábado  de 
ígh  às  2ih30  .  Não 
recomendado  para 
menores  de  14  anos. 
Informações:  3224-0599. 


1  vv 
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Os  Cariocas  se  apresentam  até  sexta  no  Clube  do  Choro 

I 


Patrocínio 


PHOTO 

CHALLENGE 


Últimos  dias  para  participar! 

Você  tem  até  o  dia  10  de  novembro  para  enviar  suas  fotos  para  o  Metro  Photo  Challenge. 

Os  vencedores  ganharão  uma  câmera  fotográfica  Nikon  1  Ji,  um  par  de  passagens  da  GOL  para  qualquer  lugai  do  Brasil 
(exceto  Fernando  de?  Noronha)  e  ainda  ter  sua  foto  publicada  no  jornal  Metro. 

São  5  categorias  (Noite,  Favorito,  Tentação*  O  Melhor  do  meu  Pais  e  EU  SOU  as  cores  do  Brasil  -  Nikon)  e  os  vencedores  brasileiros  além  de 
prémios,  vao  para  a  etapa  mundial  e  concorrem  a  uma  expedição  fotográfica  na  Groenlândia. 


Envie  seus  melhores  diques  através  do  site: 
www.metrophotochallenge.com 


Parceiro  |n;cmac*0A*1 


Colou  rbox^ 


APCIO 


GOL 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 
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Facebook 
ganha 
13  filtros 


O  0  aplicativo  da  rede  social 
para  iOS  vem  agora  com  recurso 
parecido  com  o  do  Instagram,  o 
site  de  compartilhamento  de  fotos 


A  febre  "fotográfica"  das 
redes  sociais  deve  crescer 
ainda  mais.  O  Facebook 
lançou  esta  semana  uma 
atualização  de  seu  aplicati- 
vo para  iOS  (o  sistema  ope- 
racional da  Apple)  que  vem 
com  a  possibilidade  de  adi- 
cionar filtros  às  imagens 
publicadas  no  site. 

A  novidade  funciona 
mais  ou  menos  como  no 
Instagram  (a  rede  social  de 
compartilhamento  de  fo- 
tos): ao  publicar  a  imagem, 
o  usuário  tem  a  opção  de 
clicar  na  "varinha  mágica", 
que  apresenta  os  13  filtros 
disponíveis.  Depois  de  es- 


colher o  filtro,  a  nova  foto- 
grafia vai  para  a  linha  do 
tempo  do  usuário. 

O  Instagram  foi  compra- 
do pelo  Facebook  em  abril, 
e  ambas  as  redes  têm  se 
aproximado.  O  site  de  foto- 
grafias anunciou,  na  se- 
gunda-feira,  que  vai  publi- 
car os  perfis  dos  usuários 
em  sua  versão  para  a  web. 

A  moda  fotográfica  tam- 
bém parece  ter  sacudido  o 
Twitter.  Segundo  o  "New 
York  Times",  o  microblog 
planeja  lançar,  em  breve, 
um  aplicativo  que  incluiria 
a  possibilidade  de  aplica- 
ção de  filtros,  o  metro 


►  A  rede  de  Mark  Zuckerberg  comprou 
o  Instagram  em  abril  deste  ano  por  US$  1  bilhão 


Os  invasores 
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UM  MUNDO 


DE  NOVOS 


Leitor  fala 
Drogas 

O  jornal  Metro  poderia  fazer  uma 
matéria  sobre  o  consumo  de  dro- 
gas, principalmente  crack,  no  cen- 
tro da  cidade.  Percebo  que  está  au- 
mentando muito.  Se  você  anda  um 
pouco  mais  devagar  com  o  carro, 
procurando  uma  vaga,  já  vem  dois 
ou  três  oferecerem  drogas  para  vo- 
cê. E  se  alguém  sentar  lá  por  uma 
tarde  toda,  não  vai  ver  nem  sequer 
um  carro  de  polícia  passar  por  ali.  É 
um  absurdo  isso  acontecer  bem  no 
centro  da  capital  de  nosso  país,  gen- 
te usando  e  vendendo  o  tempo  in- 
teiro. Essa  é  uma  área  que  deveria 
ser  segura  em  qualquer  horário. 
Fernando  Alves  -  Taguatinga,  DF 


Metro 

Gostaria  de  solicitar  que  o  governo 
melhore  o  metro  do  DF.  O  intervalo 
entre  os  trens  é  muito  longo,  por  is- 
so eles  andam  sempre  lotados. 
Além  disso,  a  linha  deveria  ser  am- 
pliada, para  permitir  que  pessoas 
de  outras  áreas  tenham  mais  facili- 
dade de  locomoção. 
Adriana  Teixeira  -  Águas  Claras,  DF 


metr©Pergunta 


Você  acha  que  o  mensalão  mineiro 
será  tratado  com  tanto  rigor 
quanto  o  mensalão  do  PT? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@dudasantiago:  Sim,  pois  a  opinião 
pública  estará  de  olho. 

@datarede:  Nós  todos  esperamos 
que  sim. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


JUSTIN  SULLIVAN/GETTY  IMAGES 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Confrontos  fortes  com  pessoas  guerreiras  que  poderão  dar 
uma  certa  dor  de  cabeça.  Evite  participar  de  disputas  ou  si- 
tuações emocionalmente  carregadas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  marcado  por  desunião  e  divergências  com  pessoas  que 
poderão  trazer  algum  tipo  de  perda,  seja  pessoal  ou  falta  de 
entendimento  no  local  de  trabalho. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Retorno  a  assuntos  pendentes  e  diferenças  com  as  pessoas 
que  voltam  a  bater  na  porta  em  busca  de  soluções  mais  apro- 
priadas. Evite  fomentar  mais  discórdia. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Despeje  os  problemas  da  sua  vida,  coloque  coisas  positivas 
no  seu  caminho  e  não  abra  espaços  para  que  as  pessoas  te- 
nham oportunidades  de  lhe  incomodar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Resistências  e  clima  de  rebeldia  contra  as  suas  determina- 
ções, as  pessoas  estão  com  outras  ideias  na  cabeça  e  nem 
um  pouco  a  fim  de  se  submeterem. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

O  dia  poderá  ficar  pesado  se  as  pessoas  não  se  unirem  em 
prol  do  bem-estar  da  maioria.  Esteja  preparado  para  confu- 
sões causadas  por  pessoas  individualistas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Tempestades  acontecendo  entre  as  pessoas.  A  divergência 
de  opiniões  entre  elas  tende  a  deixar  o  dia  cansativo.  Procu- 
re se  afastar  de  situações  de  conflito. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Brigas  antigas  voltando  ao  palco,  está  na  hora  de  rever  pes- 
soas que  estão  precisando  de  um  posicionamento  seu  para 
que  velhas  situações  cheguem  ao  fim. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Evite  ficar  alienado,  atenha-se  aos  fatos,  algumas  situações  po- 
derão ser  amenizadas  se  você  realmente  se  manifestar  e  trazer 
mais  otimismo  para  as  pessoas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Seus  planos  podem  estar  passando  por  uma  reviravolta,  talvez 
seja  melhor  se  recolher  e  evitar  riscos  e  possíveis  inimizades 
com  pessoas  insatisfeitas. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Meio  sucesso,  as  coisas  podem  começar  bem  mas  as  dificulda- 
des e  desentendimentos  podem  acabar  minando  os  seus  obje- 
tivos.  Evite  conflitos  desnecessários. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Desconforto  no  contato  com  pessoas  egoístas  que  podem 
estar  tirando  vantagem  de  tudo  e  de  todos.  Afaste-se  de  pes- 
soas inescrupulosas,  procure  se  proteger. 


metr@esporte 


www.readmetro.com 
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mnnocK  some 
e  deixa  UniCeub 


O  Reforço  do  time  brasiliense  para  a  temporada,  ala-armador  foi  apresentado  no  Halcones 
Rojos,  do  México  O  Atleta  estava  nos  Estados  Unidos  em  busca  de  visto  de  trabalho 


SÉRGIO  ALBERTO/DIVULGAÇÃO 


Apresentado  em  17  de  agos- 
to, Danilo  Pinnock  animou 
a  torcida  do  UniCeub/BRB, 
ansiosa  por  um  reforço.  Jo- 
gador da  seleção  paname- 
nha, Pinnock  chegou  como 
coringa  -  o  técnico  José  Car- 
los Vidal  poderia  utilizá-lo 
em  várias  posições.  O  atleta 
nascido  nos  Estados  Unidos 
disputou  dois  amistosos  em 
Uberlândia  (MG),  contra  a 
equipe  local,  e  marcou  30 
pontos  no  segundo  jogo.  No 
entanto,  pouco  mais  de  dois 
meses  depois,  o  time  brasi- 
liense não  contará  mais 
com  o  jogador. 

Depois  de  assinar  con- 
trato com  o  UniCeub,  Da- 
nilo viajou  aos  Estados 
Unidos  para  conseguir  seu 
visto  de  trabalho.  A  demo- 
ra agoniou  os  torcedores  e 
Vidal,  que  não  contou 
com  o  atleta  na  primeira 
fase  da  Liga  Sul-America- 
na.  Cerca  de  um  mês  de- 
pois da  viagem,  pouco  se 


teve  notícias  de  Pinnock. 
Na  madrugada  de  ontem, 
ele  foi  anunciado  como  re- 
forço da  equipe  mexicana 
Halcones  Rojos,  onde  não 
precisou  do  visto. 

"Eu  já  sabia  há  alguns 
dias  que  ele  não  jogaria 
mais  com  a  gente.  O  visto 
demorou,  ele  recebeu  a 
proposta  e  decidiu  ir",  la- 
menta Vidal.  De  acordo 
com  o  técnico,  reforços,  se 
necessários,  só  devem  che- 
gar em  janeiro.  "Vamos 
ver  como  o  time  se  com- 
porta nos  primeiros  jogos 
do  NBB  (Novo  Basquete 
Brasil)",  acrescenta. 

O  UniCeub  tenta  conven- 
cer o  Halcones  Rojos  a  arcar 
com  os  prejuízos  da  contra- 
tação de  Pinnock,  que  pode 
estrear  pelos  mexicanos 
amanhã  na  liga  local. 


Q 


VÍTOR  DE  MORAES 

METRO  BRASÍLIA 


Serviço 


Os  ingressos  valem  para 
os  treinos  de  sexta-feira 
(23),  sábado  (24)  e  para 
a  corrida  de  domingo  (25) 


PONTOS  DE  VENDA  DE  INGRESSOS 
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Site  oficial  da  corrida  (http://www.gpbrasil.com.br) 

Bilheterias  do  autódromo  (das  gh  às  r/h,  inclusive 
fins  de  semana  e  feriados  até  22  de  novembro. 
Dias  23  e  24,  das  /h  às  l/h,  e,  no  dia  25, 
das  /h  às  I2h  -  ao  lado  do  portão  /) 

Shoppings  Iguatemi,  JK  Iguatemi,  Iguatemi 
Alphaville  e  Galleria  (Campinas) 
e  lojas  da  Rede  Caçula  de  Pneus 


VALOR  DOS  INGRESSOS 


SetorA  R$680* 
SetorB  R$2.570 
SetorD  Esgotado 
SetorE  Esgotado 


SetorF  R$1.320* 
SetorG  R$510* 
Setor  M  R$  1.415* 
SetorV  R$1.990 


1 

OrangeTree  Club 

R$3760 

2 

Interlagos  Club 

R$5.040 

3 

Terrace  Club 

R$7750 

—  1  ► 


►  Pinnock  (à  dir.),  na  apresentação  do  time  para  a 
temporada  2012/13,  ao  lado  de  Guilherme  Giovannoni 


GP  do  Brasil 
de  F-l  deve  ter 
70  mil  pessoas 


4  Premium  Paddock  Club  R$10.850 


*0s  setores  A,  F,  G  e  M  possuem  meia-entrada 

**0s  setores  L,  H,  N,  R,  S,  T  e  K  são  ingressos  corporativos,  portanto,  não  são  comercializados 


Com  grandes  chances  de 
ser  a  corrida  decisiva  da 
temporada  2012  de  Fór- 
mula 1,  o  GP  do  Brasil, 
que  será  realizado  às  14h 
de  25  de  novembro,  em 
São  Paulo  (SP),  deve  ter  70 
mil  espectadores  no  autó- 
dromo de  Interlagos. 

Os  ingressos  para  a  cor- 
rida, que  deve  definir  se  o 
alemão  Sebastian  Vettel, 
da  Red  Buli,  ou  o  espanhol 
Fernando  Alonso,  da  Fer- 
rari, serão  campeões,  já 
estão  à  venda  (informa- 
ções ao  lado).  Além  da  de- 
finição do  campeonato,  se- 
rá em  solo  brasileiro  a  úl- 
tima corrida  do  alemão 
Michael  Schumacher,  da 
Mercedes,  heptacampeão 
da  categoria. 

O  ingresso  mais  barato 


é  para  o  setor  G,  um  dos 
quatro  que  têm  meia-en- 
trada: R$  510  (preço  regu- 
lar) e  R$  255  (meia).  Já  os 
setores  VIP  variam  entre 
R$  3.700  e  R$  10.850.  To- 
dos os  ingressos  valem  pa- 
ra os  treinos  de  sexta-fei- 
ra, sábado  e  para  a  corrida 
de  domingo. 

Briga  boa 

Vettel  e  Alonso  lutam  prati- 
camente ponto  a  ponto  pe- 
lo troféu  deste  ano.  A  duas 
corridas  do  fim  da  tempora- 
da, o  alemão  soma  255  pon- 
tos, contra  245  do  espanhol. 

Alonso  poderia  tomar  a 
liderança  de  Vettel  já  no  GP 
dos  EUA,  no  próximo  dia  18. 
Isso  porque  o  primeiro  colo- 
cado de  cada  prova  ganha 
25  pontos,  o  METRO 


Histórico 

Veja  como  foi  a  meteórica 
passagem  de  Danilo  Pin- 
nock pelo  UniCeub/BRB. 

Agosto  de  2012 

Pinnock  é  apresentado  ao 
lado  do  elenco  para  a  tem- 
porada 2012/13.  A  titulari- 
dade do  atleta  não  é  ga- 
rantida pelo  técnico  Vidal. 
Setembro  de  2012 
O  ala-armador  vai  a  Uber- 
lândia (MG)  disputar  dois 
amistosos  contra  a  equipe 
local.  Ele  é  destaque  da  vi- 
tória na  segunda  partida, 
com  30  pontos. 
Outubro  de  2012 
Danilo  viaja  aos  Estados 
Unidos  em  busca  de  visto 
de  trabalho.  As  notícias  so- 
bre ele  tornam-se  escassas. 
Novembro  de  2012 
Repentinamente,  Pinnock 
é  anunciado  reforço  do 
Halcones  Rojos. 


CALENDÁRIO  BRASILEIRO 

CBF  deve 

alterar 

datas 

Constante  alvo  de  recla- 
mações de  clubes  e  diri- 
gentes brasileiros,  o  ca- 
lendário do  futebol  na- 
cional pode  sofrer  alte- 
rações após  2014.  O  di- 
retor de  competições  da 
CBF  (Confederação  Bra- 
sileira de  Futebol),  Vir- 
gílio Elísio,  informou 
que  algumas  modifica- 
ções estão  na  pauta  do 
presidente  da  entidade, 
José  Maria  Marin. 

As  mudanças,  se- 
gundo Elísio,  só  de- 
vem ser  feitas  após  as 
principais  competi- 
ções de  futebol  no  Bra- 
sil nos  próximos  dois 
anos:  a  Copa  das  Con- 
federações, em  2013,  e 
o  Mundial  do  ano  se- 
guinte, o  metro 


Sul-Americana 

Bem  colocado  no  Brasi- 
leiro, o  São  Paulo  nova- 
mente dá  um  tempo  no 
nacional  e  volta  o  foco 
para  a  disputa  da  Sul- 
Americana.  No  jogo  de 
ida,  fora  de  casa,  vitória 
por  2  a  0  sobre  a  Univer- 
sidad  de  Chile.  Hoje,  no 
jogo  de  volta,  às  21h50, 
no  Pacaembu,  o  Tricolor 
pode  garantir  vaga  na 
semifinal. 

Embora  tenha  vanta- 
gem, o  técnico  Ney 
Franco  descarta  favori- 
tismo na  competição 
continental  e  quer  ir 
degrau  por  degrau 
até  chegar  ao  título. 

Para  conquistar  a  va- 
ga, Ney  poderá  contar 
com  um  reforço  impor- 
tante. Luis  Fabiano  trei- 
nou normalmente  on- 
tem e  está  confirmado. 
No  primeiro  jogo,  na 
semana  passada,  ele 
foi  poupado  para  poder 
encarar  o  Fluminense. 

O  camisa  9  está  de 
volta,  mas  Osvaldo,  com 
dores  no  adutor  da  coxa 
esquerda,  e  Paulo  Mi- 
randa, que  se  recupera 
de  uma  entorse  no  joe- 
lho esquerdo,  estão  ve- 
tados. C  METRO 


GUSTAVO  EPIFANIO/FOTOAREt 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 
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Chevrolet  Conte  comigo. 


